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A U T A B O R D A G E M    CO N S C I E N C I O T E R Á P I C A  
( A U T O C O N S C I E N C I O T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autabordagem consciencioterápica é o ato de a conscin, homem ou mu-

lher, instrumentalizada com os recursos e técnicas paraterapêuticas, acessar o próprio microuni-

verso consciencial, a fim de lidar com as dificuldades em romper as autodefesas deslocadas e os 

mecanismos de autocorrupção. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo abordagem deriva do idioma Francês, abordage, “ação ou efeito de 

abordar”. Surgiu, no idioma Francês, no Século XVI. Apareceu, no idioma Português, no Século 

XVIII. O termo consciência procede do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma 

coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo consci-

re, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. A palavra terapia provém do idioma Francês, 

thérapie, derivada do idioma Latim Científico, therapia, e esta do idioma Grego, therapeía, “cui-

dado; atendimento; tratamento de doentes”. Apareceu em 1899. O sufixo ico, ica, igualmente do 

idioma Grego, ikós, é formador de adjetivos. 

Sinonimologia: 1.  Abordagem autoconsciencioterápica. 2.  Autacesso consciencioterá-

pico. 3.  Autocontato paraterapêutico. 

Neologia. As 3 expressões compostas autabordagem consciencioterápica, autaborda-

gem consciencioterápica superficial e autabordagem consciencioterápica profunda são neologis-

mos técnicos da Autoconsciencioterapeuticologia. 

Antonimologia: 1.  Contato paraterapêutico. 2.  Heteroabordagem consciencioterápica.  

3.  Interação consciencioterápica. 

Estrangeirismologia: a glasnost pessoal; o checkup consciencial; a open mind; a aware-

ness contínua. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autoconsciencioterapia. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Boias não 

sondam. 

Citaciologia. Eis 3 citações contributivas à temática: – Conhece-te a ti mesmo. A vida 

não examinada não vale a pena ser vivida (Sócrates, 470–399 a.e.c.). É parte da cura o desejo de 

ser curado (Lucius Annaeus Seneca, 4 a.e.c.–65 e.c.). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autocognição. Para se alcançar a autocognição é necessária a autopesquisa, ou seja, 

a autoinvestigação até conhecer as bases da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP)”. 

2.  “Autopesquisologia. A dificuldade evolutiva, em qualquer área de atividade, é a falta 

de persistência da conscin na investigação produtiva. Quem não procura, não acha. Tal sentença 

expressa a busca natural dos achados técnicos. A pesquisa deve começar e terminar na Holoteca, 

segundo a técnica da evitação da reinvenção da roda. O chicotinho deve estar queimando na in-

tensificação dos esforços das pesquisas”. 

3.  “Estigmas. A autovivência da Autoconsciencioterapia, composta pela autopesquisa,  

a intencionalidade sincera, a disponibilidade à reciclagem e à automotivação, é a solução mais efi-

caz para se eliminar radicalmente os estigmas conscienciais de todas as naturezas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autocura; o holopensene da Autoconscienciote-

rapeuticologia; os terapeuticopensenes; a terapeuticopensenidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopenseni-
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dade; a eliminação dos patopensenes na autabordagem consciencioterápica; o holopensene do au-

todiscernimento evolutivo. 

 

Fatologia: a autabordagem consciencioterápica; a atenção dividida entre autabordagem  

e heteroabordagem; a autopesquisa temática ao mesmo tempo multifacetada; a autabordagem rea-

lizada por meio do mentalsoma; a heteroabordagem consciencioterápica desassediadora favore-

cedora da autabordagem pelo evoluciente; a aplicação da autabordagem técnica nas fases da auto-

consciencioterapia; a fixação do hábito de fazer autoquestionamentos e autocríticas; a autaborda-

gem centrífuga por meio da autanamnese holossomática; a autopesquisa realizada de maneira diri-

gida pela conscin influenciável; a dificuldade da autabordagem, no curso Conscin-Cobaia da As-

sociação Internacional de Conscienciometria Interassistencial (CONSCIUS), pela autexposição 

pública e transparente; a identificação de traços marcantes na manifestação dificultadores do aces-

so à intraconsciencialidade; o conflito de paradigma como ponto cego da consciência; as coleiras 

conscienciais inibidoras da autabordagem consciencioterápica; o mecanismo de defesa do ego 

(MDE) dificultando a manifestação libertária da consciência; a autabordagem sendo o contato 

mais íntimo consigo; a autabordagem do docente de Conscienciologia durante e após a aula; o au-

tacesso na relação com o duplista evolutivo; a autabordagem após a tenepes; a autopesquisa am-

pliando o domínio cognitivo sobre si; o autacesso desvendando as diversas facetas poliédricas no-

sográficas pessoais; a autabordagem consciencioterápica na curva de aprendizagem; a abordagem 

das próprias emoções pelo viés da primeira pessoa; a autabordagem da consciência inteira. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o campo energéti-

co autoconsciencioterápico criado pela conscin com a rotina das autabordagens técnicas; o estí-

mulo do amparador extrafísico de “manter o ritmo” após a dificuldade inicial; a retrocognição 

ampliando o autoconhecimento; as autabordagens extrafísicas na projecioterapia avançada; os 

autacessos impactantes durante o Curso Intermissivo (CI); o desbloqueio energético facilitando  

o autocontato; o extrapolacionismo parapsíquico na autabordagem técnica desvelando sutilezas do 

microuniverso pessoal; o balneário energético da Cognópolis facilitador da autopesquisa; o guia 

amaurótico podendo influenciar a autabordagem consciencioterápica da conscin jejuna; a visita 

à parapsicoteca sendo, por hipótese, o autacesso mais profundo à intraconsciencialidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intraconsciencialidade-extraconsciencialidade. 

Principiologia: o princípio de a conscin ser a principal responsável pela saúde holo-

somática pessoal. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da autocura; a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da 

complexidade da consciência. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; as técnicas de autoinvestigação 

consciencioterápica; a técnica do balanço autoconsciencioterápico; a técnica da checagem ho-

lossomática; a técnica da descrição do mecanismo de funcionamento consciencial; a técnica do 

striptease consciencial. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico enquanto alavancador das recicla-

gens facilitando as autabordagens; o autocontato no ambiente do voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Consciencioterapia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Consciencio-

terapeuticologia; o Colégio Invisível da Homeostaticologia; o Colégio Invisível da Recexologia; 

o Colégio Invisível da Psicossomatologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito da autabordagem patológica resultando em engano no autodiag-

nóstico; o efeito do campo autoconsciencioterápico nas autabordagens técnicas ao mentalsoma, 

psicossoma e energossoma; o efeito da heteroabordagem na autabordagem consciencioterápica; 

o efeito espelho na autabordagem consciencioterápica. 
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Neossinapsologia: as neossinapses evidentes adquiridas nas autabordagens pós-recin; 

as neossinapses advindas das percepções e parapercepções na autabordagem do holossoma 

atual. 

Ciclologia: o ciclo autoconsciencioterápico exitoso, gerando motivação para a conscin 

dar continuidade a novas autabordagens; o ciclo de espiral ascendente da autocura. 

Enumerologia: a autabordagem bioenergética; a autabordagem holossomática; a auta-

bordagem multiexistencial; a autabordagem multidimensional; a autabordagem autopesquisísti-

ca; a autabordagem cosmoética; a autabordagem universalista. 

Binomiologia: o binômio autoconflito-autacesso; o binômio autoconhecimento-autabor-

dagem; o binômio autocura-autocontato; o binômio retrocognição-autoconhecimento; o binômio 

autabordagem superficial–autodiagnóstico superficial. 

Interaciologia: a interação autorreflexões-heteroquestionamentos; a interação autabor-

dagem–campo energético autoconsciencioterápico; a interação autabordagem-amparabilidade. 

Crescendologia: o crescendo autabordagem consciencioterápica–autopercepção cons-

ciencial; o crescendo autabordagem-autorreflexão-autocognição-autopercepção; o crescendo 

autabordagens profundas–autonomia autoconsciencioterápica. 

Trinomiologia: o trinômio autorganização-autoconsciencioterapia-autodesassédio;  

o trinômio vontade-intencionalidade-autodisciplina; o trinômio autabordagem técnica–autodo-

mínio energético–autodomínio pensênico. 

Polinomiologia: o polinômio autabordagem-autobservação-autanálise-autorreedu-

cação. 

Antagonismologia: o antagonismo pessoa lúcida / pessoa alienada; o antagonismo loc 

interno / loc externo; o antagonismo consciência amplificada / consciência reprimida; o antago-

nismo pessoa aberta / pessoa fechada. 

Paradoxologia: o paradoxo de a introspecção poder ser comum à inibição e à autor-

reflexão; o paradoxo de escutar o silêncio; o paradoxo de fechar os olhos para melhor se ver. 

Politicologia: a autolucidocracia; a cosmoeticocracia; a autevoluciocracia; a proexocra-

cia; a política evolutiva das Cognópolis sustentando a cultura da autopesquisa continuada. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada às autabordagens consciencioterápicas. 

Filiologia: a tecnofilia; a cientificofilia; a intraconscienciofilia; a autevoluciofilia. 

Fobiologia: a fobia em assumir o ego intermissivista; a fobia do autoconhecimento;  

a fobia à mudança. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo resultando em autabordagem superficial;  

a síndrome da autossantificação invalidando a autabordagem; a síndrome do bonzinho na auta-

bordagem autoperdoadora; a síndrome da banalização do autodiagnóstico desperdiçando a auta-

bordagem técnica; a síndrome da dispersão consciencial desfocando a autabordagem; a síndrome 

da vitimização transferindo a autabordagem para a heteroabordagem. 

Maniologia: a mania de fugir de si mesmo; a mania de transferir responsabilidades. 

Mitologia: o mito da evolução espontânea; o mito da heterocura; o mito da caverna. 

Holotecologia: a consciencioterapeuticoteca; a conscienciometroteca; a proexoteca;  

a cosmoeticoteca; a teaticoteca; a parapsicoteca; a paraterapeuticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconsciencioterapeuticologia; a Heteroconsciencioterapeuti-

cologia; a Consciencioterapeuticologia; a Autopesquisologia; a Autoinvestigaciologia; a Auto-

diagnosticologia; a Autenfrentamentologia; a Autossuperaciologia; a Conscienciometrologia; 

a Intraconscienciologia; a Temperamentologia; a Autosseriexologia; a Holomaturologia; a Ho-

meostaticologia; a Projecioterapeuticologia; a Autoproexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o autoconsciencioterapeuta; o heteroconsciencioterapeuta; o evolucien-

te; o intermissivista; o autoparapercepciologista; o tenepessista; o conscienciólogo; o duplista;  

o desperto; o ofiexista; o inversor existencial; o reciclante existencial; o autoproexista; o seriexis-

ta; o autopesquisador; o completista; o cientista autolúcido; o autodidata de si mesmo. 

 

Femininologia: a autoconsciencioterapeuta; a heteroconsciencioterapeuta; a evoluciente; 

a intermissivista; a autoparapercepciologista; a tenepessista; a consciencióloga; a duplista; a des-

perta; a ofiexista; a inversora existencial; a reciclante existencial; a autoproexista; a seriexista;  

a autopesquisadora; a completista; a cientista autolúcida; a autodidata de si mesma. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoconscientiotherapicus; o Homo sapiens conscientio-

logus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens parapsy-

chicus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autabordagem consciencioterápica superficial = a utilização das técnicas 

paraterapêuticas de modo incipiente e raso, sem a realização das recins necessárias; autaborda-

gem consciencioterápica profunda = a utilização das técnicas paraterapêuticas de modo profis-

sional e contínuo, com a efetivação das recins prioritárias. 

 

Culturologia: a cultura da Consciencioterapeuticologia; a cultura da autoconsciencio-

terapia continuada; a cultura da autobservação pesquisística nas manifestações holossomáticas  

e pensênicas 24h ao dia; a cultura da Conscienciologia. 

 

Evolução. O início da autabordagem ocorre quando a conscin começa a se questionar:  

– Quem sou eu? De onde vim? Para onde vou? 

Arestas. Com as reciclagens, os desbloqueios energéticos e desassédios realizados,  

a conscin ascende na escala evolutiva polindo as próprias arestas. 

Intermissão. Com a aplicação da inteligência evolutiva e rememoração do Curso Inter-

missivo, a conscin começa a aprofundar as autopesquisas, com visão mais ampla e abrangente do 

paradigma consciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autabordagem consciencioterápica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Abordagem  máxima:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03.  Autocastração:  Consciencioterapia;  Neutro. 

04.  Autoconsciencioterapeuta:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

05.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Autodiagnóstico  consciencioterápico:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Neutro. 

07.  Autoguiamento  amaurótico:  Autenganologia;  Nosográfico. 

08.  Autoinvestigação  consciencioterápica:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Neutro. 

09.  Ciclo  autoconsciencioterápico:  Consciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

10.  Endovisão:  Autopesquisologia;  Neutro. 

11.  Erro  de  abordagem:  Autolucidologia;  Nosográfico. 

12.  Inteligência  autoconsciencioterápica:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

13.  Síndrome  da  autossantificação:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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14.  Síndrome  da  banalização  do  autodiagnóstico:  Autoconsciencioterapia;  Noso-

gráfico. 

15.  Síndrome  do  conflito  de  paradigmas:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  AUTABORDAGEM  CONSCIENCIOTERÁPICA  TÉCNICA 
À  INTRACONSCIENCIALIDADE  ROMPE  OS  MECANISMOS  

DE  DEFESA  DO  EGO,  AMPLIA  AS  AUTOPARAPERCEP-
ÇÕES,  APROFUNDA  AS  RECINS  E  A  AUTOCOGNIÇÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já fez análise da autabordagem conscien-

cioterápica? Qual foi o resultado? Qual reciclagem está apontando? 
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